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Resumo:
Sistemas agroflorestais (SAFs) vêm despontando como alternativa promissora para recuperação de áreas degradadas por melhorar a fertilidade do solo, promover a
diversificação da produção, com geração de renda aos agricultores familiares, e aumentar o potencial de controle de insetos-praga por favorecer a população de inimigos
naturais presentes na área. Desta forma, esta pesquisa avaliou a diversidade de inimigos naturais presentes no solo de um sistema agroflorestal, localizado no município de
Tomé-Açu, Estado do Pará, com diferentes combinações de preparo de área sem o uso do fogo e tendo o dendezeiro Elaeis guineensis como cultura principal. Foram
realizadas coletas mensais no período de maio de 2009 a janeiro de 2010, utilizando-se armadilhas tipo pitfall trap, para a captura de artrópodes de solo, que permaneceram
no campo por um período de 72 horas a cada avaliação. Após esse período, inimigos naturais coletados foram transportados para o Laboratório de Entomologia da Embrapa
Amazônia Oriental em Belém, Pará, onde foram quantificados e identificados. A maior diversidade de inimigos naturais presentes no solo foi observada nas ordens
Hymenoptera (89,87%), Araneae (4,15%) e Coleoptera (3,76%). As famílias mais frequentes foram Formicidae (Hymenoptera), Carabidae, Staphylinidae (Coleoptera),
Corinnidae e Lycosidae (Aranae), que aparentemente têm contribuído para a manutenção do equilíbrio das populações de insetos-praga do dendezeiro cultivado em sistema
biodiversificado. Percebe-se, portanto, que sistemas agrícolas biodiversificados com dendê como cultura principal fornecem recursos específicos (alimentação e abrigo) para
diferentes grupos de inimigos naturais, particularmente formigas, besouros e aranhas predadoras, que poderão atuar como agentes de controle biológico de pragas nesses
ambientes.
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